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Resumo 

Há mais de uma década, universidades de diferentes países oferecem cursos online abertos massivos (MOOCs) como 

estratégia de democratização do ensino superior. No Brasil, esses cursos são encontrados em plataformas 

governamentais e também oferecidos por Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). Este estudo analisa a oferta 

de MOOCs por IFES em meio à crescente demanda por desenvolvimento profissional continuado na administração 

pública federal. Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem mista, baseado em levantamento documental em 

plataformas digitais. Também foi aplicada a metodologia Design Science Research (DSR) no desenvolvimento de um 

painel interativo para apresentação das informações coletadas. O levantamento identificou 846 cursos distribuídos em 

26 plataformas: 15 de universidades e 11 de institutos federais. Os resultados revelam a expansão da oferta em relação 

a estudos anteriores, com destaque para os institutos federais, que concentram o maior volume de cursos (56,1% do 

total) e a maior carga horária média: 44,7 horas/curso frente às 23,4 horas/curso nas universidades. Identificou-se 

também uma diversidade de temáticas nos MOOCs oferecidos, abrangendo tanto conteúdos de educação formal 

quanto de qualificação profissional em diversas áreas do conhecimento. Por outro lado, observou-se a ausência de 

padronização das informações e a dificuldade de localização das plataformas, fatores que comprometem o acesso aos 

cursos. Conclui-se que os MOOCs das IFES possuem potencial estratégico para a extensão universitária e para o 

desenvolvimento profissional de servidores públicos. Recomenda-se, portanto, o desenvolvimento de soluções que 

favoreçam a localização e a análise unificada de cursos das diversas plataformas, contribuindo ainda mais para a 

democratização do conhecimento. 

Palavras-chave: Educação a distância. Universidades. Institutos Federais. Mapeamento. Plataformas.
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MOOCs and the Professional Development of Public Servants in Brazilian HEIs: 
Towards a Unified Search and Analysis Platform for Online Courses 

Abstract 

Massive Open Online Courses (MOOCs) have been offered by universities worldwide for over a decade to broaden 

access to higher education. In Brazil, MOOCs are available through government platforms as well as Higher Education 

Institutions (HEIs). This study aimed to examine the current landscape of MOOCs offered by HEIs, in light of the 

growing demand for continuing professional development in public administration. The research is descriptive in 

nature, combining quantitative and qualitative approaches, and based on a documentary review of institutional 

platforms. In addition, the study employed the Design Science Research (DSR) methodology to develop a dashboard 

that consolidates and displays the data collected. The survey identified 846 MOOCs hosted on 26 platforms, including 

15 maintained by federal universities and 11 by federal institutes. The results show a clear expansion of MOOC 

provision compared to previous studies, with federal institutes assuming a leading role by concentrating the largest 

share of courses (56.1% of total) and the highest average workload: 44.7 hours per course, compared to 23.4 hours 

per course at universities. The analysis also highlights the breadth of themes covered, ranging from formal education 

content to professional training across multiple fields of knowledge. Despite this progress, two critical challenges 

remain: the absence of standardized course information and the difficulty of locating platforms online, even when 

supported by advanced search tools. These issues limit the visibility and potential impact of MOOCs. The study 

concludes that MOOCs developed by HEIs have strategic value for university outreach and for strengthening 

professional development in the public sector, while underscoring the need for technological solutions that enable 

unified access and broader dissemination of this knowledge. 

Keywords: Online Learning. Universities. Federal Institutes. Survey. Platforms. 

1. Introdução 

O desenvolvimento contínuo de pessoas é um dos principais fatores para o aprimoramento dos serviços 

prestados pelas organizações (Senge, 2013). No setor público, essa realidade não é diferente, no qual a busca 

por melhorias é impulsionada pela demanda constante por serviços públicos de qualidade (Caminha; Milagres, 

2023). No Brasil, desde os anos 1990, sucessivas políticas vêm buscando modernizar a administração pública e 

qualificar seus servidores, especialmente a partir de 2006, com a introdução da gestão por competências 

(Rodrigues, 2024). Em 2019, essa trajetória se consolidou na atual Política Nacional de Desenvolvimento de 

Pessoas (PNDP), que reafirma a importância do desenvolvimento de competências para a excelência da 

administração pública federal (Brasil, 2019, Art. 1o). 

Nesse mesmo período, em que o setor público buscava o aprimoramento de servidores, o campo 

educacional assistia ao surgimento e expansão de algo que traria novas perspectivas ao ensino a distância: os 

Massive Open Online Courses (MOOCs), ou Cursos Online Abertos e Massivos. Fruto de iniciativas do Instituto de 

Tecnologia de Massachusetts (MIT), da Universidade de Stanford e da Universidade de Manitoba, no Canadá 

(Gonçalves et al., 2015; Mendonça; Alves, 2024; Pereira, 2024), os MOOCs surgiram com o propósito de uma 

educação gratuita, aberta a todos e acessível de qualquer lugar (Papadakis, 2023; Shah, 2021). Em geral, esses 

cursos reúnem características como gratuidade, curta duração, disponibilidade permanente e capacidade para 

elevado número de participantes (Mendonça; Alves, 2024). Com tais atributos, os MOOCs rapidamente 

ganharam popularidade e, ao final de 2012, já contavam com mais de 2 milhões de estudantes em diversas 

plataformas (Shah, 2020). Considerados uma evolução do ensino a distância tradicional (Siemens, 2013), os 

MOOCs trouxeram uma nova perspectiva para a educação ao ampliar possibilidades de escala e permitir “[…] 

quebrar as limitações de tempo e espaço de aprendizagem” (Bianchi et al., 2022, p. 60), despertando o interesse 

também no meio organizacional, tanto no setor público quanto privado (Gasque et al., 2020; Mendonça; Alves, 

2024). Desse modo, os MOOCs revelam seu potencial estratégico para o aprimoramento contínuo de servidores 
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públicos federais, sobretudo diante da frequente dificuldade de participar de cursos presenciais devido à 

dificuldade de deslocamento, incompatibilidade de agenda ou demanda de trabalho (Santos, 2023; Teixeira, Ciro 

Régis Lima, 2022). 

Todavia, apesar da rápida ascensão no exterior, no Brasil os MOOCs avançaram num ritmo e “[...] num 

ambiente diferenciado do cenário educacional de outros países, em especial, dos países desenvolvidos.” (Ribeiro; 

Catapan, 2018, p. 46). Enquanto, nos Estados Unidos, a oferta de MOOCs se concentrou em grandes plataformas 

unificadas, no Brasil prevaleceu um modelo descentralizado, com iniciativas isoladas de universidades e órgãos 

públicos (Ribeiro; Catapan, 2018). Nesse cenário de dispersão, Teixeira e Pontes (2017) apontam defasagens 

tecnológicas e metodológicas na educação corporativa do setor público. Para enfrentar essa realidade, criou-se 

a Escola Virtual de Governo (EVG), inspirada no modelo norte-americano e respaldada pela Política Nacional de 

Desenvolvimento de Pessoal (Brasil, 2006), destinada a unificar cursos a distância voltados a servidores públicos 

(Teixeira, Natália Teles da Mota; Pontes, 2017). Mantida pela Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), 

a EVG reúne atualmente mais de 800 cursos abertos a servidores e ao público em geral (ENAP, 2025b). Contudo, 

mesmo após a criação da EVG, estudos indicam a continuidade da oferta de MOOCs por instituições públicas 

(Bottentuit Junior et al., 2020; Gasque et al., 2020; Horst et al., 2022), sobretudo por universidades, onde Bianchi 

et al. (2022) destacam a dispersão dessa oferta. Essa contradição, entre a centralização pretendida pela política 

pública e a autonomia mantida pelas instituições com a oferta de cursos de extensão online, constitui o foco 

central da presente investigação. 

Nesse contexto, este estudo busca responder: qual o atual cenário da oferta de MOOCs por Instituições 

Federais de Ensino Superior (IFES) em meio à demanda por desenvolvimento profissional continuado na 

administração pública federal? Para tanto, o estudo atualiza o panorama observado por Bianchi et al. (2022), 

contemplando universidades federais, e amplia o escopo a institutos federais de educação tecnológica, uma vez 

que são equiparados às universidades pela Lei nº 11.892 (Brasil, 2008). O estudo inclui ainda a elaboração de um 

painel interativo para análise das informações coletadas e localização dos cursos oferecidos ao público. 

Do ponto de vista científico, o presente estudo contribui com a atualização da base empírica de 

estudos anteriores (Bianchi et al., 2022; Gomes; Souza, 2025) acerca de MOOCs mantidos por IFES. O estudo 

também avança ao aplicar a metodologia Design Science Research (DSR) no desenvolvimento de um artefato, 

o painel interativo, que viabiliza o acesso unificado a uma oferta de cursos dispersa em múltiplas plataformas, 

reunindo informações capazes de subsidiar servidores, gestores, pesquisadores e demais interessados em 

desenvolvimento profissional no serviço público. 

2. Procedimentos Metodológicos 

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem mista, baseado em levantamento documental 

realizado em plataformas digitais. Inicialmente, visando estabelecer uma base comparativa, o estudo verificou 

quais plataformas mapeadas por Bianchi et al. (2022) permaneciam ativas. Em seguida, realizou-se um novo 

levantamento abrangendo todas as IFES brasileiras. A coleta ocorreu em duas etapas: na primeira, entre abril e 

maio de 2025, identificou-se as plataformas de cursos a distância; na segunda, entre maio e junho de 2025, 

registrou-se os MOOCs disponíveis em cada plataforma. Por fim, entre junho e julho de 2025, os dados foram 

analisados e organizados, resultando na elaboração de um dashboard para divulgação do cenário atualizado. 

2.1. Coleta de Dados 

A primeira etapa concentrou-se na identificação de plataformas entre as 110 IFES credenciadas ao MEC 

(2025b), incluindo 69 universidades federais, 39 institutos federais e 2 centros federais de educação tecnológica. 

Para cada instituição, adotou-se três abordagens: (1) investigação manual nos sites oficiais; (2) buscas no Google 

por nome ou sigla da instituição combinado a termos como “mooc”, “cursos abertos” e “ava”; e (3) uso dos 

modelos de Inteligência Artificial Generativa (IAG) ChatGPT e Gemini, instruídos a executar tarefas alinhadas às 
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buscas anteriores. As plataformas localizadas foram registradas em planilha eletrônica, categorizadas conforme 

o tipo de curso ofertado – interno, aberto ao público ou ambos –, o que serviu de base para a etapa seguinte. 

Na segunda etapa, mapeou-se a oferta de cursos ao público nas plataformas identificadas. Foram 

considerados apenas cursos gratuitos, com certificado e sem exigência de vínculo institucional. Diante da 

diversidade de plataformas, combinou-se coleta manual com extração supervisionada de dados pelos mesmos 

modelos de IAG, aplicados a plataformas com mais de 20 cursos. 

O levantamento confirmou a permanência do cenário descrito por Bianchi et al. (2022), caracterizado 

pela falta de padronização e pela dificuldade de acesso a informações básicas. Em muitos casos, dados como 

carga horária ou descrição estavam ausentes mesmo após a inscrição no curso. Para os cursos que não 

apresentavam um campo descritivo, foram elaboradas descrições resumidas a partir de informações obtidas 

em suas páginas de apresentação; os demais campos ausentes foram registrados como “não informado”. 

Categorias e classificações foram mantidas exatamente como apresentadas, de modo a refletir a 

heterogeneidade das plataformas. 

2.2. Análise de Dados 

Concluída a coleta, os dados foram tratados e analisados entre junho e julho de 2025 por meio de 

uma abordagem de métodos mistos. Aplicou-se estatística descritiva para calcular frequências e caracterizar 

a oferta de cursos. Paralelamente, realizou-se uma análise qualitativa interpretativista das informações 

apresentadas pelas plataformas, a fim de verificar sua consistência e observar dinâmicas de oferta de cursos, 

sazonais ou permanentes. 

2.2. Elaboração de Painel Interativo 

Para divulgação dos resultados, elaborou-se um painel interativo tipo dashboard. A concepção do painel 

seguiu a metodologia Design Science Research (DSR), que orienta o projeto, a construção e a avaliação de artefatos 

destinados à solução de problemas específicos (Hevner et al., 2004). Essa abordagem tem se mostrado adequada 

ao desenvolvimento de dashboards analíticos (Amirasari; Andrias, 2024; Gledson et al., 2024; Vendrúscolo, 2020). 

Neste estudo, o processo envolveu as três fases iniciais do ciclo da DSR: identificação do problema, design da 

solução e desenvolvimento do artefato. O painel desenvolvido é o principal instrumento para apresentação do 

cenário identificado em 2025, permitindo a análise e a exploração interativa dos dados coletados. 

3. Resultados 

Os dados coletados apontam alterações significativas no panorama observado em 2020 por Bianchi et al. 

(2022). Identificou-se uma reconfiguração das plataformas públicas: das seis mapeadas no estudo anterior, apenas 

três permaneceram ativas. Em contrapartida, as plataformas remanescentes registraram uma expansão 

significativa, com destaque para a PoCA (UFSCar), cujo catálogo cresceu 412,5%, e para a Lúmina (UFRGS), que 

ampliou sua oferta em 137,8%. Assim, embora o número de plataformas tenha reduzido à metade, o total de cursos 

abertos ao público quase dobrou devido à expansão das plataformas remanescentes. A Tabela 1 apresenta os 

detalhes dessa dinâmica. 
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Tabela 1 – Comparativo entre plataformas de cursos (2020 e 2025) 

Universidade Plataforma 
Em 2020 Em 2025 

Qtd. Cursos CH Total Qtd. Cursos CH Total 

UFSCar PoCA 24 224 123 (+ 412,5%) 1656 (+ 639,3%) 

UFRGS Lúmina 37 1005 88 (+ 137,8%) 1974 (+ 96,4%) 

UFRB AVA ACADÊMICO 9 397 15 (+ 66,7%) 594 (+ 49,6%) 

UNB Escola do Trabalhador 38 1520 desativada desativada 

UFU UAITEC 5 140 desativada desativada 

UNIFESP UNA-SUS Unifesp 4 240 desativada desativada 

TOTAL  117 3526 226 (+ 93,2%) 4224 (+ 19,8%) 

Fonte: adaptado de Bianchi et al. (2022, p. 63) 

Além da expansão das três plataformas remanescentes, foram identificadas 23 plataformas não 

observadas no estudo anterior: 12 de universidades e 11 de institutos federais, os quais não faziam parte do 

escopo anterior. Desse modo, apurou-se um total de 26 plataformas online com cursos abertos ao público em 

2025, sendo 15 vinculadas a universidades e 11 a institutos federais. Juntas, essas plataformas reúnem 846 

cursos, uma oferta sete vezes superior à registrada no estudo de Bianchi et al. (2022). A análise detalhada desse 

cenário é apresentada a seguir. 

3.1. Caracterização da oferta de cursos 

A análise do número de plataformas e de MOOCs por elas disponibilizados revela uma distribuição não 

uniforme entre as diferentes regiões do país, como ilustra o Gráfico 1. 

Gráfico 1 – Número de MOOCs em plataformas mantidas por IFES 
agrupadas por região geográfica (2025) 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Os dados do Gráfico 1 revelam a disparidade na oferta de cursos pelas IFES, tanto pela distribuição 

geográfica das plataformas quanto pelo número de cursos ofertados. Observa-se uma maior concentração de 

plataformas nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, sendo o Sudeste a região a mais expressiva nesse quesito, 

com oito plataformas. Contudo, enquanto o Sudeste reúne mais plataformas, o Sul concentra o maior número 

de cursos: 366, correspondentes a 43,3% da oferta total. 

Quanto ao número de cursos, quatro instituições se destacam: Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(IFRS), Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Juntas, elas concentram 551 cursos abertos ao público, equivalentes a 
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65,1% da oferta total. A plataforma do IFRS destaca-se pelo maior catálogo entre as instituições, com 212 cursos, 

superando em mais de cinco vezes a média geral de 32,5 cursos por plataforma. 

Outro aspecto relevante é a participação dos institutos federais, não contemplados no estudo anterior. 

No levantamento atual, eles respondem por 475 cursos (56,1% do total). As duas plataformas com maior número 

de cursos também pertencem a essa rede e, juntas, concentram 340 cursos, equivalentes a 40,2% de toda a 

oferta mapeada. A representatividade dos institutos torna-se mais evidente ao analisar a carga horária de seus 

cursos. Em média, os institutos oferecem 44,7 horas por curso, quase o dobro das universidades, que ficam em 

23,4 horas. Juntos, os 11 institutos oferecem 21.256 horas de curso, frente às 8.678 horas das 15 universidades. 

Esse valor elevado advém, em grande parte, do IFRS, cujo catálogo inclui 39 cursos de 200 horas, que totalizam 

7.800 horas — número próximo ao total das universidades reunidas. 

Em síntese, os institutos federais, embora contem com menos plataformas, oferecem um número maior 

de cursos e com carga horária média superior à das universidades. O Quadro 1 detalha esses indicadores. 

Quadro 1 – Comparativo da oferta de cursos entre os tipos de instituição (2025) 

Indicadores Geral Universidades Institutos Federais 

Número de plataformas 26 15 11 
Número de cursos 846 371 475 
Média de cursos por plataforma 32,5 24,7 43,2 
Carga horária total dos cursos 29.934 h 8.678 h 21.256 h 
Carga horária média por curso 35,4 h 23,4 h 44,7 h 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Quanto às áreas de conhecimento, foram identificadas 65 categorias distintas, sendo a “Educação” a 

mais recorrente – somados os cursos de universidades e institutos. Entre as universidades, destaca-se a área de 

“Ciências da Saúde e Biológicas”; entre os institutos, a de “Gestão e Negócios”. O Gráfico 2 apresenta as 20 

categorias mais utilizadas nas plataformas. 

Gráfico 2 – Categorias mais utilizadas pelas plataformas (2025)  

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Diversas categorias utilizadas apresentam interseções entre si, como “Educação”, “Educação a distância” 

e “Tecnologias na Educação”, ou ainda “Ciências Humanas” e “Ciências Humanas e Sociais”. Mais que uma 

pluralidade temática, essa diversidade de categorias revela a heterogeneidade no tratamento de informações pelas 

plataformas. Em alguns casos, as categorias assumem caráter administrativo, sendo usadas para agrupar cursos em 

“turmas abertas”, “lançamentos” ou “cursos encerrados”, por exemplo. Essa falta de uniformidade também se 

apresenta nas demais informações dos cursos, como objetivo, público-alvo e conteúdo programático. Dos 846 

cursos mapeados, apenas 309 apresentam uma parte significativa dessas informações, ainda que de forma não 
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estruturada, enquanto 339 não explicitam público-alvo, 253 não possuem categoria definida, 75 não trazem 

descrição, 53 não informam carga horária e 22 não apresentam nenhuma dessas informações. 

Também se observou diferentes práticas quanto ao tempo de permanência dos cursos nas plataformas, 

tanto na decisão mantê-los como perenes ou sazonais, quanto na forma de comunicar isso aos usuários. Em 

algumas plataformas, essa informação aparece no próprio título do curso, com acréscimos como “Edição 2025”, 

“Turma 2025A” ou “Turma Extra”. Em outras, ela é indicada pelo campo “categoria”, que, em vez de informar a 

temática, passa a agrupar cursos ativos e históricos de turmas encerradas. A diversidade de práticas também foi 

observada nos tipos de curso oferecidos. Das 26 instituições analisadas, 12 (46,1%) mantêm plataformas 

exclusivas para cursos abertos ao público, sendo seis universidades e seis institutos federais. Por outro lado, 14 

(53,8%) combinam cursos abertos e cursos internos em suas plataformas, sendo nove universidades e cinco 

institutos federais. 

Apesar da heterogeneidade de práticas entre as instituições, nota-se uma característica comum à 

maioria das plataformas: a recorrência de cursos voltados à educação formal, como “Introdução a Algoritmos e 

Lógica de Programação” e “Introdução à Engenharia Elétrica”. Esse tipo de curso revela uma prática valorizada 

desde a origem dos MOOCs e alinhada às políticas de extensão universitária: a democratização de conhecimentos 

antes restritos às universidades. 

Diante da diversidade de práticas adotadas pelas instituições, com apresentação de informações 

dispersas e heterogêneas entre as plataformas, optou-se por consolidar os dados coletados em um painel 

unificado, de modo a apresentá-los de forma centralizada e, na medida do possível, mais uniforme. 

3.2. Painel de dados interativo 

Como parte do estudo, foi desenvolvido um painel de dados interativo (dashboard) para apresentar o 

cenário identificado em 2025. O artefato permite explorar os dados coletados e localizar cursos e plataformas 

das instituições pesquisadas. A Figura 1 apresenta o painel, que reúne a lista completa dos cursos mapeados com 

respectivos indicadores quantitativos. 

Figura 1 – Dashboard com o panorama de cursos identificados em 2025 

 
Fonte: Disponível em https://rebrand.ly/moocs-ifes. Acesso em: 22 set. 2025. 

O painel permite buscar cursos simultaneamente por nome, carga horária, categoria, descrição, público-

alvo, plataforma e instituição de origem, além de filtrar informações a partir dos gráficos apresentados. 

https://rebrand.ly/moocs-ifes
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Assim, o artefato atinge o objetivo de apresentar, de forma centralizada e interativa, o cenário da oferta 

de MOOCs por IFES brasileiras em 2025, além de viabilizar a busca unificada entre mais de 800 cursos distribuídos 

em 26 plataformas distintas. 

4. Resultados 

A expansão da oferta de MOOCs observada neste estudo aponta o fortalecimento do formato no 

contexto educacional brasileiro. O avanço das plataformas universitárias, aliado ao protagonismo dos institutos 

federais, revela o potencial dessas instituições diante da crescente procura por cursos online. Uma demanda 

intensificada a partir da pandemia de COVID-19, tanto no cenário internacional (Shah, 2021) quanto no Brasil, 

como revelam os indicadores de acesso a algumas plataformas nacionais (Brasil, 2025a; ENAP, 2025a). 

A oferta de MOOCs por IFES brasileiras revela uma diversidade de temáticas e abordagens em 

plataformas distribuídas por todo o país, embora com maior concentração nas regiões Sul e Sudeste. Os cursos 

abrangem desde a formação profissional de jovens e adultos até o desenvolvimento de competências de 

servidores públicos, além de temas de interesse da sociedade em geral, reafirmando o propósito original dos 

MOOCs: educação gratuita para todos (Pereira, 2024; Shah, 2021). 

Contudo, a multiplicidade de plataformas, embora amplie as possibilidades de formação, leva à 

manutenção do cenário descrito em estudos anteriores (Bianchi et al., 2022; Ribeiro; Catapan, 2018; Teixeira, 

Natália Teles da Mota; Pontes, 2017), caracterizado por iniciativas dispersas que dificultam a localização das 

plataformas. Essa dificuldade é enfrentada inclusive por pesquisadores: um mapeamento, publicado por Gomes 

e Souza (2025) durante a finalização deste artigo, apresentou cinco plataformas de IFES – com mais de 140 cursos 

ao todo – que não foram localizadas neste estudo, mesmo com auxílio de inteligência artificial. Esse episódio não 

invalida os resultados aqui apresentados; ao contrário, reforça que, embora os MOOCs estejam tecnicamente 

disponíveis, a dificuldade de localizar as plataformas limita seu real alcance. 

A autonomia das IFES, que possibilita a oferta de cursos alinhados a contextos específicos, resulta na 

despadronização de informações apontada nos resultados deste estudo. Essa condição dificulta a comparação 

entre os MOOCs e constitui um obstáculo à interoperabilidade entre plataformas, conforme apontam estudos 

na área (Galizina et al., 2021; Staubitz et al., 2023). Nesse contexto, Staubitz et al. (2023) sugerem o uso de 

metadados padronizados para unificar informações essenciais de diversos MOOCs, mantendo a possibilidade de 

as plataformas organizarem seus cursos livremente. No contexto das IFES, a adoção de uma abordagem 

semelhante permitiria consolidar os principais dados de todos os MOOCs em um único local, viabilizando buscas 

integradas sem a obrigatoriedade de hospedar os cursos integralmente em uma plataforma centralizada, o que 

poderia limitar a autonomia e a inovação de algumas instituições. 

Nesse sentido, reitera-se a observação de Bianchi et al. (2022) quanto à importância de um artefato 

tecnológico que consolide as informações dos MOOCs das diversas IFES brasileiras. Uma solução em linha com o 

propósito de “centralizar o que pode ser centralizado [...] sem inibir a descentralização do que deve permanecer 

descentralizado” (Teixeira, Natália Teles da Mota; Pontes, 2017, p. 8), ampliando a visibilidade e o 

aproveitamento do conhecimento produzido por instituições públicas. 

5. Considerações Finais 

Ao eliminar restrições geográficas e temporais, os MOOCs apresentam-se como um formato capaz de 

ampliar as possibilidades de formação acadêmica e profissional. No Brasil, a oferta de MOOCs por Instituições 

Federais de Ensino Superior (IFES) representa uma contribuição relevante para a formação e o desenvolvimento 

profissional em diversas áreas do conhecimento. Diversos cursos mantidos pelas IFES contemplam temas e 

abordagens inerentes ao contexto específico dessas instituições, representando outras possibilidades de 

qualificação profissional, além das oportunidades já oferecidas por plataformas governamentais centralizadas. 
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Este estudo analisou a oferta de MOOCs por IFES brasileiras em meio à crescente demanda por 

desenvolvimento profissional continuado na administração pública federal. Comparou-se o panorama de 2020 

(Bianchi et al., 2022) com um novo levantamento realizado em 2025, resultando na elaboração de um painel 

interativo para divulgação dos dados apurados. O painel possibilita análises comparativas por gestores e 

pesquisadores, além de facilitar a identificação de oportunidades de qualificação profissional para servidores 

públicos e para a sociedade em geral. 

A investigação revelou a expansão de plataformas universitárias e destacou o protagonismo dos 

institutos federais, que, mesmo com o menor volume de plataformas (42,3%), concentram a maior parte dos 

cursos (56,1%), com uma carga horária média de 44,7 horas/curso – quase duas vezes superior às 23,4 

horas/curso nas universidades. Observou-se também uma diversidade de temáticas nos MOOCs oferecidos, 

abrangendo desde conteúdos de educação formal até a qualificação profissional em áreas como Educação, Saúde 

e Gestão. Por outro lado, identificou-se que a ausência de informações padronizadas dificulta a comparação 

entre cursos e a própria localização das plataformas, comprometendo seu alcance junto ao público. 

Apesar dos desafios identificados, o conjunto de plataformas disponíveis representa uma oportunidade 

estratégica tanto para a formação continuada de servidores públicos quanto para a potencialização da extensão 

universitária, especialmente diante das restrições orçamentárias e logísticas inerentes aos cursos presenciais. 

Do ponto de vista científico, o estudo contribui com a atualização do panorama da oferta de MOOCs 

observado em estudos anteriores (Bianchi et al., 2022; Gomes; Souza, 2025), aprofundando a análise acerca das 

dinâmicas praticadas pelas IFES mantenedoras dos cursos, em especial no que diz respeito ao tratamento das 

informações disponibilizadas. O estudo também contribui ao oferecer continuidade aos experimentos iniciados 

por Bianchi et al. (2022), sobretudo ao propor um painel interativo enquanto artefato capaz de agregar 

informações dos diversos cursos disponíveis em múltiplas plataformas. Além de viabilizar a busca centralizada 

dos diversos cursos disponíveis, esse tipo de artefato também se configura como fonte de dados para o 

desenvolvimento de pesquisas, conforme observam Cisel (2019), Galizina et al. (2021) e Tatang e Algarni (2023). 

Além de atualizar o panorama nacional da oferta de MOOCs, o estudo amplia pesquisas anteriores ao 

incorporar os institutos federais ao escopo analítico, evidenciando seu protagonismo na oferta de cursos online e 

seu potencial para apoiar processos de lifelong learning, formação complementar e desenvolvimento profissional 

continuado. A pesquisa também contribui ao identificar limitações relacionadas à ausência de padronização das 

informações e à heterogeneidade dos metadados disponibilizados pelas plataformas, aspectos que impactam 

diretamente a visibilidade, a integração e a utilização dos cursos em ecossistemas educacionais digitais. 

Destaca-se que o estudo limitou-se a MOOCs mantidos por IFES, abertos ao público e com certificado 

gratuito, no período entre maio e julho de 2025, não incluindo cursos lançados posteriormente. Não foram 

abordados aspectos relacionados à qualidade pedagógica ou à efetividade dos cursos. Para estudos futuros, 

recomenda-se estender o mapeamento a universidades estaduais e plataformas governamentais — como 

AVAMEC e Aprenda Mais, do Ministério da Educação, e AVASUS e Portal UNA-SUS, do Ministério da Saúde. 

Sugere-se ainda o aprofundamento de análises qualitativas, visando uniformizar a classificação dos cursos por 

áreas de conhecimento e explorar novas possibilidades de categorização. 

Por fim, a diversidade de plataformas e a heterogeneidade das informações encontradas reforçam a 

necessidade de artefatos tecnológicos que unifiquem essas informações. Soluções como portais indexadores, 

sistemas inteligentes de recomendação ou assistentes virtuais baseados em inteligência artificial generativa 

poderiam proporcionar buscas centralizadas e personalizadas, recomendar cursos conforme o perfil e os 

objetivos formativos dos usuários e apoiar a construção de trilhas de aprendizagem. Esses mecanismos possuem 

potencial para ampliar significativamente a visibilidade, o acesso e o aproveitamento dos MOOCs ofertados pelas 

IFES, fortalecendo estratégias de lifelong learning, formação continuada de servidores públicos, formação 

complementar de estudantes e democratização do conhecimento. 
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